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1. INTRODUÇÃO

Com o intuito de contribuir e complementar o trabalho intitulado “Inventário de Arquitetura Moderna em Pelotas” que esta sendo realizado pelo grupo de pesquisa de Arquitetura Moderna da faculdade de Arquitetura de Pelotas com parceria do Núcleo de estudos da Arquitetura Brasileira - Neab – este trabalho que resultará em uma dissertação, que visa identificar, catalogar e atribuir seus devidos valores a esses bens culturais e possibilitar ações de valorização ao patrimônio recente da cidade de Pelotas.

Este projeto de pesquisa é uma continuação do inventário que esta sendo realizado ampliando o recorte histórico, com o enfoque de selecionar e classificar esse acervo arquitetônico mais significativo para um estudo mais detalhado.

Com o recorte temporal estipulado entre os anos de 1950 até 1980, o trabalho tem como objetivo geral estudar e inventariar as obras exemplares da arquitetura moderna de Pelotas. 

 Como objetivos específicos pretende:

a) Criar um panorama dos eixos formadores da arquitetura moderna internacional, nacional e local;

b) Mostrar um compilado dos inventários patrimoniais, especificamente os de arquitetura moderna.

c) Levantar a história e a geografia da área focada, como forma de complementar e contextualizar as informações obtidas;

d) Identificar e contextualizar as características da arquitetura moderna dos bens cadastrados como patrimônio na área urbana estudada;

e) Relacionar as informações obtidas com informações teóricas, possibilitando comparações.

f) Informatizar e mapear os dados através de um banco de dados e de sistemas de georreferenciamento.

Como bibliografia básica para esse estudo, há importantes estudos realizados em Pelotas. De modo geral, o livro intitulado “Protomodernismo em Pelotas” (MOURA, 2005) oriundo da dissertação de mestrado da Dr. Rosa Garcia Rolim de Moura é um trabalho de destaque sobre o tema, limitando-se a um recorte temporal até os anos 50. Outro livro da mesma autora, com recorte temporal mais contemporâneo intitulado “Ari Marangon - 25 Anos de Arquitetura” (MOURA, 2004) se limita a obra de um único do arquiteto modernista em Pelotas.
Outros trabalhos como o mestre desta unidade Antonio Carlos Porto Silveira intitulado “Referência, mídia e projeto: compreendendo a estética da arquitetura protomodernista em Pelotas-RS.” (SILVEIRA, 2012), da mestra Liciane Machado Almeida intitulado “CASAS DE RENDA” – Os conjuntos residenciais pelotenses do início do século XX” (ALMEIDA, 2009) e de Schlee “O ecletismo na arquitetura pelotense até as décadas de 30 e 40.” (SCHLEE, 1993) são trabalhos significativos embora se limitam basicamente a arquitetura protomodernista de pelotas e a estudos mais específicos. 
Trabalhos de arquitetura moderna pelotense mais contemporâneos foram realizados pela Prof. Dr. Célia Helena Castro Gonsales em forma de artigos. Podendo-se destacar: “Cidade moderna sobre cidade tradicional: conflitos e potencialidades. Primeira parte.” e “Cidade Moderna sobre cidade tradicional: movimento e expansão. Segunda parte.” publicados na revista eletrônica Arquitextos, em 2002 e 2005 respectivamente (GONSALES, 2002), (GONSALES, 2005). “Racionalidade e contingência, uma proposta de leitura da arquitetura moderna brasileira: o caso de Pelotas.” de 2001, “Arquitetura moderna e paisagem urbana na cidade de Pelotas.” de 2003 e o artigo “Prazer e comodidade na arquitetura moderna de Pelotas.” de 2003. (GONSALES, 2001,1) (GONSALES, 2001,2) (GONSALES, 2003)
Estudos semelhantes de inventários de Arquitetura Moderna brasileira têm sido realizados em todo Brasil. No Rio Grande do Sul se destacam projetos como o “Inventário da Arquitetura Moderna da Serra Gaúcha” realizado pela Universidade de Caxias do Sul e com apoio da Prefeitura de Farroupilha e o “Inventário da Arquitetura Moderna em Porto Alegre 1945-65” em parceria entre Propar-UFRGS e Departamento de Projetos da ETSAB- UPC, Barcelona. Em São Paulo o projeto intitulado “Inventário de Arquitetura Moderna” foi realizado pelo Grupo de Trabalho DOCOMOMO São Paulo e a tese do Mestre Denivaldo Pereira Leite “Inventário de Arquitetura Moderna no ABC - Edifícios públicos em São Bernardo do Campo, Santo André e São Caetano do Sul, 1960-1973” (LEITE, 2008) foi realizado em cima desse levantamento.  
2. METODOLOGIA

A metodologia é baseada em fichas de cadastramento onde se podem registrar os atributos dos bens. Com base nessas fichas o levantamento pretende interpretar as informações analisando-as como parte do processo e posteriormente criando um banco de dados com as informações coletadas.

Através deste trabalho, que visa ampliar o recorte histórico do inventário em andamento do grupo de estudo, a dissertação constituirá de um reconhecimento em campo de valores preestabelecidos com uma busca de exemplares correspondentes as características consagradas da arquitetura moderna. A partir dessa primeira busca em campo, através de fichas cadastrais, será iniciada uma análise arquitetônica comparativa.

A metodologia é constituída das seguintes etapas: 

· Escolha das edificações a serem estudadas:

 Através de consulta à bibliografia e estudo visual da cidade.

· Elaboração e preenchimento de uma ficha de cadastramento:

Essa ficha será elaborada com base nos modelos utilizados pelo DOCOMOMO e pelo IPHAN. Esta ficha será revisada após o preenchimento preliminar de algumas delas, para avaliar possíveis falhas e realizar melhoramentos.

As fichas de cadastramento são ferramentas utilizadas para recopilar as informações coletadas no inventário e organiza-las. Podendo ser simples ou bastante complexas, conforme o tipo de estudo que se pretende realizar, contendo as informações sínteses dos objetivos do trabalho. 

· Levantamento fotográfico:

Dos exemplares arquitetônicos como de seu entorno, esse levantamento fotográfico será realizado como complemento da ficha de cadastro.  

· Cadastramento das edificações levantadas:

As edificações identificadas no levantamento fotográfico serão todas cadastradas. O processo conta com a informatização da informação da ficha e sua adaptação em um banco de dados para o gerenciamento dos mesmos.

Um banco de dados é uma estrutura para o recolhimento, sistematização e apresentação das informações, uma maneira de disponibilizar os resultados coletados de forma organizada e direcional. 

· A análise das obras selecionadas:

As obras selecionadas serão caracterizadas pela sua ficha cadastral e documentos sobre o edifício. Através do redesenho, quando possível, a obra será analisada pelos seus princípios figurativos, compositivos e tecnológicos. E com a utilização de dados georreferenciados, através de Sistemas de Informação Geográfica (GIS), é possível o mapeamento e o cruzamento das informações, o que torna possível a elaboração de mapas temáticos, gráficos e tabelas com os dados. 
· Síntese das obras selecionadas: 

Será feita análise crítica do conjunto das obras selecionadas, destacando suas semelhanças suas especificidades em relação ao cenário arquitetônico gaúcho e brasileiro. 


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Seguindo a metodologia acima, este trabalho encontra-se em sua fase inicial onde estão sendo elaboradas e preenchidas as fichas de cadastramento. 

Com busca pelas informações relevantes para a reconstrução da história das obras, incluindo ano de construção e arquiteto responsável, está sendo elaborada uma tabela com as informações coletadas e posteriormente o preenchimento da ficha individual, criando assim um banco de dados.
Como resultados parciais da pesquisa, estão sendo verificadas informações quanto à técnica construtiva, os materiais, os elementos de arquitetura os elementos de composição, relação da obra com o entorno, além do estado atual de preservação e de conservação.

4. CONCLUSÕES

Como contribuição deste projeto espera-se, definir parâmetros de intervenção, de destinação do uso de imóveis, da demolição e operação de recuperação, auxiliando o poder público. Além de difundir o conhecimento na área, através da apresentação dos resultados e disponibilização do material para futuras pesquisas sobre o tema. 
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